
ANO 11 4 DB PBVBR.BIR.O DB 1933 N.• 35 

QUINZENÁRIO ANUNCIADOR, LITERÁRIO, NOTICIOSO E DEFENSOR DOS INTERESSES DA FREGUESIA DA AJUDA 
Administrador : J. A. SILVA COELHO !ii Director: ALEXANDRE ROSADO • Editor: ANTONIO DE CAMPOS AÇO 

Propriedade da Pap. e Tip. GRAPICA AJUDBNSB, C. da Ajuda, 176, Telef. B. 3Z9 

Filiado no Sindicato I T ç- G R AT u I TA I Rodac~io, Adtainlstrl9io, Compcsi~io • lmpreuit: 
da Imprensa Portuguêsa O IS R I B U I A Ü Calçada da Ajuda, 176 - LISBOA 

APHO\'El'J'ANDO a ameni­
dade tlu dia, visit:írnus 
ontem o Bairro Economi<·o 

da Ajutla. Fomos rcc•·bidos 
pelo Ex ••• Sr. Engenheiro 
Carlos An tóuio da ::)ii\· a. ~I a r­
tinha, t'JIIC, com uma iucxccdi­
vel amabilidade, se poz iuto•ira­
tn••nte á tli~po:;is·tio do noij~o 
jomal, tendo-nos apre~cntaolu 
<J seu grandt• auxiliar, o mc~trc 
.,r. J·'ranci~co ole Son:;a Ferrei r a. 
Começamo~ então a vi~ita, 
;,cmprc acompanharlos pelo bl'. 

engenheiro ~lartinho e tnt·~tn• 
l•'~tTCira, c da~ gratas inl­
pressõcs colhida~. daremos 110 

próximo ntí tnero tuna sensacio­
nal a·epot·tag•·m descri ti' a c 
t'vrourática, <JIIC ccrtamcnt•· 
iní despertar grande ittterê .. st•. 

Pouco tl••pots da uussa. rhe­
gada, eontparCI'I'U o Ex.m' Sr. 
:ll iui~t r·o das Ubras Públicas c 
Cumuuicações, I~ 11 ge 11 h e i r o 
Duarte P •• o:lter·o, aeompanh:~•lo 
do Direc·rur <~•·ral rio seu .\li­
nisti·rio, Ex."'" l::ir . .\faj<>r Gonll'b 
ola ~ih·a, l::icc>r••tários, etc., •tuc 
foi VI' ri ficar do cstarlo rle ado•an-~ 
tatnento t•m tptc as obras se cn · 
<'Ontntvam, afim do ser mar­
cado o dia <la sua iuauguras·ào, 
vi~to não ter sido IJO<>~t\·ol 
fa.tcl-o toa tlata nnteriorm•• ntt' 
lixada . 

A t;. Ex.• o ~r. ~lini.,tro, foi 
pelo Sr Engcnhcim ~lartinhu, 
comunicada a nossa IH~scus·a, 
tcurlo-.c :-;, Ex.• dignado 
posar p:na o no,so jomal, 
<l>:.im como a sua comitiva. 

PRO?IIOV J DA pelo E:-:.m• H r. 
António C'ab ral Rocha, v:J.i 
ter lugar 110 próximo tní'h 

de )Jaro,:o, a «S1•maua d:.& So­
t·icdade ~ dt• Recreio» (zona oci­
dental), C!IIC promete revcbtir 
grande l.rilltantiomo. 

m 

C0:\'1'1 NllA a nossa frcgtu•­
~ia à P:,tar á:; l':s<•nra:s. 
.\.lguns candieiro~, não 

sào ac.,~o:. c os outros, a lnz {., 
ta111 frar·a, que a dois mt~ t ro~ 
de distitncia, n tio se distingue !li 
as pc&,oas. l Quem dá provi­
dênci a~'? 

EXCO:\TRA-SE retido no 
leito, r•otrt nm fo rte ataque 
de g ripe. o nosso quer i c\ o 

amigo Sr. Alvaro Ramos, a 
<1ncm dc~C'jamo~ rd.pidas me­
lhoras. 

A EPIDEMIA GRIPAL 
Grassa entre nós com marcada intensidade uma epidemia 

de gripe, a qual apesar de apresentar quasi ·um caracter pan­
demico, não reveste felizmente um cunho de malignidade, 
antes se apresentando por uma forma benigna . 

Com efeito, comparando as cifras da mortalidade pela 
influenza n'esta quadra, com a de anos anteriores, não se 
nota uma diferença sensível, e mesmo de semana para se­
mana o numero de casos fatais tem diminuído sensivel­
mente. 

Por outro lado o número de gripes complicadas é rela­
tivamente reduzido, e uma das complicações mais banais e 
mais temíveis é como todos sabem a pneumonia gripal que 
tantas vidas cevou na inesquecível pandemia de 1918, não 
só em Portugal como no Mundo inteiro. 

Mas mesmo assim ainda nesta epidemia se notam 
alguns casos dessa grave complicação que felizmente se 
resolvem na sua maioria pela cura, divergindo bastante da 
malignidade com que se costumam apresentar. 

Várias causas concorrem ·para o desencadeamento de 
tais epidemias, o que é do conhecimento popular - as va­
riações bruscas da temperatura, o frio intenso, as grandes 
aglomerações de gente em recintos reduzidos, facto impor­
tante dada a alta contagiosidade do mal, as más condições 
higienicas individuais e da habitação, a má perservaçáo 
contra o frio e as chuvas proprias da epoca, a falta de re­
cursos financeiros impedindo que muita gente se trate e só 
chame o médico em último recurso quando muitas vezes já 
nada podem fazer em beneficio do paciente, emfim, um 
conjunto de causas convergindo todas no mesmo sentido, 
ocasionando, mantendo e transmitindo novos casos do 
terrível morbus, que é a gripe. 

Quem como nós tem a missão de socorrer os que 
pedem o nosso auxílio, tem bem ocasião de ver n'uma 
mesma habitação o elevado número de pessoas enfermas, 
só restando n'algumas casas uma ou duas pessoas que não 
foram contaminadas e que são destacadas na ardua tarefa 
de tratarem os seus. 

D'uma maneira geral são as classes pobres sempre as 
mais expostas a sofrerem do mal, po.r n'elas haver menos 
recursos para se defenderem e sobretudo pelas condições de 
habitação, se bem que em grande parte a expansão do mal 
se deva também á falta de cuidados individuais. 

Resta-nos porém acima de tudo a satisfação de vermos, 
apesar da grande difusão que alcançou esta epidemia, uma 
relativa benignidade da mesma e a esperança de que dentro 
em breves dias veremos aniquilado um flagelo que nos po­
deria ter castigado severamente, fazendo-nos passar pelas 
mesmas horas de amargura que vivemos em 1918, ern que 
poucas foram as famílias que não perderam alguns dos se-us 
entes queridos, quando não acontecia extinguir-se a família 
inteira. 

Dr. Medina de Sousa. 

No dia 29 do passado mês, 
teve lugar no Belém-Club, 
mais um espectáculo, em 

que colaboraram muito gentil­
mente, os alunos da Escola 
Ar:uíjo Pereira. As peças que 
desempenharam, foram • O 
lens·o branco» c «Uan homem 
de palavr a». D esempenho, im­
pecavcl como semprci ou não 
fôsse seu enscenador o gt·ande 
homem de Teatro que ó Araújo 
Pereira. Foi uma noite agradá­
vclmente passada, deixando 
êste grupo de rapa1.es, que 
serão artistas ámanhã, as mais 
g ratas saúdades. em todos que 
tiveram o prazer de os ouvir. 
Felicitamos a Direcçiw dêste 
florescente Club, pelas boas 
festas •JUC vem proporcionando 
aos seu~ uumerosos sócios. 

«O Com!Jrcio da Ajuda» agra­
riece muito penhorado o cartão 
de livrto entrada nas suas salas, 
com que o Belém-Ciub, teve a 
gentileza de o distingui r. 

MA LS uma vez somos for­
Ç<tdos, porfalta,lo espaço, 
a ruter vário origiual, de 

entre o qual , a intcrc~hante 
crónica do Ex.m• Sr. Coronel 
Bivar de Sousa, a qttcm aprc­
scntatnos os nossos pedidos de 
desculpa. 

FOI nomeado director hono­
rário elo Jardim Hotauico 
da Ajuda o engenheiro­

agrónomo, professor catcdra­
tico do Instituto Superior de 
Agronomia, sr. dr. ,losú Joa­
quim de Almeida. 

Apt'bar úe todas as reclama­
ções que têm sirlo feitas, êste 
jardim, continua encerrado, o 
que bastante desgosta todos 
os habit"utes da freguesia. 

Oxalá qu<' a individualidade 
agora nomeada, consiga acabar 
com tal anomalia. 

O valor intelectual rlc qual ­
quer individuo não de\·e 
sr r aquilatado pdo mi­

mero de cartas de ruroo que 
posoa exigir, mas sim pelas 
demonst rações incg:í.vt• is da 
sua. o•sclarecida inteligência. 

I
(, Quantos diplomas cnrolm.:m 
verdadeiras nulidade~ llh'tnaib? 
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:- A Favorita da Ajuda ·~ t·LIBANIO DOS SANTOs···~ 
DE 

ANTONIO DIAS 
147, Calçada da AJuda, 149 - LISBOA 

VINHOS E SEUS llERIVADOS 
RECEBIDOS DI~ECTAMENTE DO r .VRADOR 

TABACOS J•! ('()~tiDAS 

Especialidade em Chás, Cafés e ManteigJs 
Gcneros de mercearia de primeira qualidade- Louças e vidros 206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A 

• Vinhos recebidos directamente de Arruda • 
\ ~ 

~ Sucursal: Rua das Açucenas, J (antig~ casa do Abade) : ... , ______________________ ... ··------------------------·· 

QUESTÕES SOCIAIS I para niio morrer de fome . . . O comea·­
cio local, d(•utro da mediania do sou 

A Crise Econo, ~~-C~ mo,·imento. ' e;.ret~l o sufici<>nto para 
.ll.JI..& ~ p;l~ar a~> contrablll<;ões ... 

(-l_ualcJuOr problema cuja resolução ~ão é descabido pn1·afrasrar aqui 
sn nos :apr esen te tem sempre tontas a célebre parábola bíb l ict~ do õvo e da 
ROluções qu antas as facetas do prisma gal inha:-i,Serão os g-anhos insignifi­
atrav('Z o qual nospropomvsobso1·vá-lo. cuntes das clàsses tral><tlhadoras uma 

O fenómeno depressivo quo há moia con!>equôncia da cri~c , ou será esta o 
duzia dt' anos ,·rru produzindo seus reflexo daquele~? Agindo segundo n 
fu nestos efeitos na economi:l elas nac,:Õ<:'s, maneira de \'ê r que já expusemos, de 
tem apaixonado no seu estudo os maio não preci~armos de licl"n<:a de ninguém 
rl's ntloi'<'S, empenhado!~ alintadaml'nte para exp1'nd~·r nossa opinião, só por­
cm dc~cohrir o r emédio que ponha qu<:' a julg:tmos justa "' sincera, não 
lim ao mal-estar por êle produ lido. Pxitawos em proclamá-lo:- filiamos 

A crise económica, falcndo ~entir nos débeis salários das clus~cs traba­
os SE'ns efeitos <'lll todas as camadas lhadoras a c rise económica em que 
sociais, autorisa-as a te r opinião sOb re nos debatemos. 
a gostão do fenómeno: na finalidade An;~lisando-se o índice indicador do 
de opiniões todas divergem, p oróm, nív.·l médio do urtual custo do vida, 
g nwdemoote, pP-los princípios ant:1gó- V••rificamos o sou a.umento de cêrca 
nieos que presidem á forma~ão das de vinte c quatro vozc:- sObre o :.mo 
intelcctnalidados que fo rmam as ca-l de 1914. 
mudas chamadas a depOr. A opinião Ao passo que o custo do vida 
e~pressa por cada uma delas é sl'mpre aumentou nêsse expoente, o nh·cl 
datada segundo a su11 maneira de en- módio dos salários quedou-se numa 
car<lr a questão quer s~ja a sua orien- cifra exprl"ssa em um índice muito 
tação pessoal, a s ua fei::ão pollti.:a ou inf0rior. Vamos portanto qt.c o aumento 
o S<'ll intorêsse. do custo de vida não fui ncompanhado 

Não ó portanto de extranhar a de- ua mesma proporção pela valorisação 
sar lllonia do conjunto de opiniõ ~ :- dos s~:lários. Dado o dc~nivelnmcnto, 
a do um banqueiro é sempre coutríta·ia faei lmente se dAfH'Penclo que ticon no· 
:i de um op<'rá rio; a de um economista távelmentc r est ringido o poder de 
:\ du um político. aquisição das c lnsscs t rabulhatlorns. 

Nesta ordem de ideas não 110!' dis - Ló~icament<', achando-se estas dimi­
pen~amos de amitir a nossa opinião- nuidns na ,;ua cap:H•id:ulo do com pra, 
Pmbora a saibamos bem modt•St<~ e o ef<!ito desta drficiênci11 vai reflectir­
desautorisada. ~Ias por sentirmo:~ ::.ôbrr se imedintanwn to na ,·ida das indús­
os ombros uma cabe~a t·quilibmda tria:s uwis lig-ada:-~ {t vida hum:ma, a 
(que nã.o prerisa de liccn<;a do visinho que podt•rcmo~ chamar pri mitrins (ves­
para dtscorrer os seus pensamentos. 111áriu u alimenta;:ão). E como estas 
l[ uaiuqu<>r êles sejam) tl c it>nlt•s da indústrias sãu a hH~l' (k' toe lo um sis­
fOrça quo nos \'PID da sinccrid1~de de tC'nH~ ('Conómico, vamos a11a lisar a 
ideas <• da nossa consciência do tra- evoln<;ão da causa cujos cf,· itos cons­
balbtldor - ponsant~:~ , vamos analisa r ti llaem, onfim , 11 crise•. 
o prohlnma, emitindo opinião, vista '* 11 * 
atrave7. a fac!'ta do prisana mais cura 
no no~so Pspírito :- abordando 'l as­
pecto social. 

Tomemos como t'Xcmplo o comércio 
<l•J uma pt'quena tPa·ra, bastante iso­
lad:•, onde a (jlll,Si totalidade da popu­
la<:ii.o t'XI:lrc,:a a 1111 a<·ti,·idade em nwa 

A <'riso económica actual tPn;, a organisaçãu indú .. trial úuica, nda exis­
l~Osso v<'r, origem nos ganhos insigui- rente. Deco rre normal a \ itla dês>'f'S 
ficantes das class s trabalhadora!<. 1 trabulhadon•s. Ganhnm o prc·t·iso 

Santos & Brandão ···. . 

Dando-se o caso do despetlim<'nto 
súbito do cincoenta por cento dos ~cus 
trabalhadores, qth~ suced0 ?- I media­
tameoto o comercio local (padeiro c 
merceeiro om primeiro lugar) Yê dimi­
nuído uessu cifra o computo das snas 
vendas. Atrofia-se a sua existência, 
cuja consequência próxima é a falencia 
ru ino~a . 

~lultip!icado a núnwros astronómicos 
o cuso qu<' nos serviu de exer:1plo, 
temos explicada a C<lUSa que, COillO 

lepr<t, deva~ ta os úrgàos em que <lss••nta 
a organisação <••·onónaicu- capitali-ta. 
Do C0!1junto das falên~'ias elo poqueno 
comé rcio rosu lta , por sua vpz, a 
queb ra elo a rnw1,enísta; i'stt•, insol vonto, 
clcs<·.uToga passivos enormes sõbro o 
produto r. :Não cessa. ainda u pro­
gre:s~ii.o usccudcntn do mal que corroi 
dos nli<•(•rc<'s ao minarete a nctua l or ­
J!anisa<:ão ocunómica. ..Asfixiado pPia 
faltu elo {'Oiocnçào do ~eu p roduto, o 
prollutor lun<::a, por sua vez, sõba·p n. 
banca, o rl.'sultado da !'Ua oxplora<:ãO 
defici tária; a Ult'!'ma, pela suspcn::.ão 
de pagumPnto!l, termina por <ndos:;ar 
ao dt•positunte tremendos prejui1os. 
Oossa automáticam<'nte o flnaucra­
m ento ao comércio e indústria ainda 
sãos- o q u .. vem ocasiona r novanwur•• 
o «Chomagl'» e o d esemprê~o. l·j 
temos que voltou ao ponto inicinl o 
efeito do mal que vimus analisando. 

E' como que os elos de uma cadeiu, 
f•JrmaaHio um circulo \'Ícioso, qu<', par­
tindo, atingt', alinal, sempre o m11i~ 
f'rnco :-o trabalhador. 

<iuanto á solução? c:Terá a crist• 
económica n soludio desejada, quu 
venha dar ao trnbulbudor o luga r a 
quo vinto ~éculos do civilisac,;ão lh tJ 
dão iacontestúvcl direito? 

A<'rcdit:trnc)-lo since ramente, mus 
uão adentro do a<'tnal sistema econó­
mico- c<tpitalistu. 

E a rnt.ão dn causa que nos lcn1 a 
pensa r d~>:stn munc•ira, se rá o a~sunto 
do próximo artigo . 

Afonso C. Aço. 

--- .. DE 
CONSTRUCTORES 

Serralharia ** Forjas ** Caldeiraria 
Soldadura a autogénio 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
: ~... TELEFONE B. 207 

••• l 

.JOSÉ .JULIO BORD ALO 
Mercearl~. vinhos de pasto, vinhos finos e licôres 

Carnes fumadas e queijo da Serra recebidos direcramente 
C~FÉ MOÍDO Á VISTA DO FREGUEZ 

Louças de esmalte e vidros •••• Artigos próprios para brindes 

~. T. da MadresUva. 10 e IO•A - R. das Mercês,IZI : 
b ~ 
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Casas comerciáis e industriais que recomendamos aos Ieitôres de "0 COMERCIO DA AJUOAn 
li 

, e onde êste jornal póde sêr adquirido gratuitamente : 

III IRAH1PUam no mmun ~; .~; .. ~~.~~~~~?. 
I Carrtlças de àiuguer para todos os serviços de transportes 

I 
Fornecedor de materiais de constr uçã o 

ABEL 

Hill 
DINIZ D'ABREU, L.DA .,,, 

;:rn! ~o ~s ~!cí! IIIS 
TELEFO N E BELEM 154 ---- --

1 Rua d as Cas as de T r a b alho , 100 
55, Calçada da Memória, 57 - L I S 8 O A 

T ELEFONE BELBJ\l 520 

===== = ======= ·· 

José Vicente d'Oiiveira & c.a (f.0
) 

Sucessor: FERNANDO ANTONIO DE OliVEIRA 

ábrlca de cal a mato e todos os materiais de Ct nstrução 

• Rua do Ri o Sê c o, 33 - LISBOA 
TELEFONE Bli:LEM 56 

Pérola do Cruzeiro 
- --DE---

.JOÃQ DE DEUS RAMOS 

Géneros alimentícios d e primeira qualidade 
Especialidade em chá e café-Vinhos finos, do Pôrto e de pasto 

Azeites finos e carnes fumadas 
PREÇOS SEM OOMPETENOIA 

54, Rua do Cruzeiro, 56 - LI SBOA - Telef, B. 634 

====!============================~~===========================:~ 

D ESP ORTOS 

Viagem á roda dos desportos 
Aj.H'sar de todos os contratem 10s, I Bemtica-F. C. do Porto foi, apesar do 

obstáculos, ntc., o futebol continua a mau tempo, um bom pren úncio; logo 
ser o despõrto roi, como já tem sido I o Bc~mfica-Sporting, com a enchente 
c las,..ific,tdo. record, voiu prova1· a tal supremacia 

O célebre conflito f'ntre a Federação do futebol; ~. últimamente, foi o ror­
., a Associação de Lisboa parecia ter tugai-Huugria mais uma Vli'Z a pedra 
vazido o comêço do declí nio do rei· de toque das predilecções do público 
nado de Sua >\ lagestade a Bola Re- desportivo. 
donda, o não faltaram indivíduos quo E' facto que actualmentE\ se pratica 
o apregoaram mais ou menos en- menos association que há uns tempos 
tusiasticamente. Mas, afiual, parece atraz, ou, mais propriamentf', se pra­
que sem ra?.ào.. tica um association mais rudimentar. 

Nos últimos jogos realizados e m Mas não &erá uma crise passageira, 
Lisboa us enchentes ,lu público não esta, a qual, passada que sojn, redunde 
podiam ser mais significativas. O num maior grau de aperfeiçoamento? 

Ao de leve __ . 

IMPR ESSÕES 
Foi há poucos dias ainda. A' porta 

de uma. das pastularias elegantes da 
capital, ondo pelu tarde as ge ntes da 
sociedade f<tzom ponto do reunião, 
.fazendo ostentação das últimas cre11ções 
da moda, ent suas mt~noiras estilisadas, 
para ,·a um auto do luxo, o conductor, 
muito senhor de si, todo iro po1·ta.nte 
dent ro do seu impecável fardamento 
agaloado a ouro. 

Cortamen[(l era esperado, porque, 
momontos volvidos, surgia de dentro 
do elflgaote estabelPcimf'uto um grupo 
de trez r. speitá,·eis sonhoras - ainrla. 
uovas, é certo - indicando claramente 
pertenc<'rem áq uela. falango p revilo­
giada dos que, pelos seus moios ma­
teriais, não têm proocnpa~õo:s pelo dia 
dfl amanhã. Ocnparam·Stl as cr<'atu r as 
em transpor tar para o auto diversos o 
variados emb rulhos qnt', pelos sous 
infinitos cu idados, doveriam so:· gulo­
Séim<\S de alto preço. Dt'ntro do carro 
ha,·ia já profusão var iada de todos o:; 
frutos: certamente o basto forneci­
mento para algum requ intaào banquete, 
casamento ou batisac..lo . 

Eis que, andrajoso, se aproxima um 
mendigo de mais que miserável e ~s­
fa rrapado aspecto. - A estafada mora­
lidade de socialismo barato ! - excla­
maní, aborrecido, o leitor, julgando 
lêr n~::stas palavras fantasias escritas 
por desfastio .. . 

Certamente o pobre homem nlto foi 
atendido na esmola que pedira, porque 
as trez ilustres senhoras, no coufõrto 
das suas peliças de alto preço, queda­
ram-Sf' inalteráveis ao rõgo do pobre 
miseráveL 

Retirou-se ê!\tO, os lábios chnpaodo 
a negra ponta de cigano, bailando ao 
canto da bôc1l. De todo aquele amou· 
toado de superfluidades nada sobrava 
que desse par a uma esmola; das trez 
caritativas senhora::; nenhuma se mo­
v('ra ao pedido do dflsgraçado! 

E não admira, pPnsei eu. E' qno. 
pelas aparências, deviam elas per­
tencer áquele n·1meroso g rupo de es­
moleres senho ras, qo"', de quando em 
quando. organ isaru chás de ca.ridade 
para agasalhar e matar a fome aos. 
pobresinhos .. . 

Af. Aço. 

Este número foi visado pela Comissão de Censura 

Tudo se pode esperar. 
Logo após o futebol vem o quast 

recem-nascido basket-ball. Apesar do 
novo marcou já o seu lugar, quer pelo 
número de praticantes, quer pela 
quantidade de adrniradores . A facili­
dade de instalação do campo de jôgo, 
pelas suas exfgu?.s dimensões, contri­
buía certamente em grande escala para 
o notávnl incremen to que ôste jõgo 
adquiriu . Registemos, entretanto, os 
seus progressos . 

O hockey em campo vem em terceiro 
lugar. Há razoável número de prati­
cantes e um bom lote de clubes que se 
dedicam á prática desta especialidade. 
Embora aão sendo um jõgo emotivo 
(pelo menos 1.1. grande multidão não o 
considera assim), o hockey lá vai 
marchando. 

Coloco em qmu·to lugar o rugby. 
Este desporto é considerado COI?J.O ex­
tremamente violento, e têm razão os 
que assim falam, não porque a violen­
cia lhe seja emp t·estada pelas suas 
regras, mas antes pela pou.ca. com­
preeusão que delas têm os rugbymen. 
Q uando o ragby for jogado por quem 
tenha do jôgv conhPcimentos profundos, 
êle passará a ganhar mais emoção e 
perderá muita da violência que hoje 
<3Smalta qualquer encontro. En tenho 
até a impressão que o rugby virá um 
dia a ser o adversá rio directo do fute­
bol. Mas, até lá, ainda falta mnito tempo. 

O hockey em patins e o water-polo, 
despertam a atenção duma pequena 
parcela de curiosos. Em contraposição 
o atletismo e a natação desfrutam já 
da predilecção dum mais t> lovado nú­
mero de admirador es. 

O ténis e o golf são para as élites 
da SocieJade; o g rande público ainda 
não meteu dente com essas especiali­
dades. 

E, para finalizar, referir-mo-ei llO 

hand-ball, que, a pouco e pouco. vai 
cooq ui:-. tan do o Sflll lnga r Pntre os des­
portos já lançados ,. cultivados. Em 
breve s~ colocará ao lado do hockey. 

Lucas f r. 



4 O COM.ERC DA AJUDA 5 

::··----S-e_q_u_e_l'_e-ls_f_a_z_e_r_a_s_v_o_s_s_a_s_c_o_n_J_p_r_a_s __ e_m_b_ô_a_s_c_o_n_d_i_ç_õ_e_s_,_i_d_e_f_a_z_ê--1-a_s_a_o_s_e_s_t_a_b_e_l_e_c_lm_e_n_t_o_s_d_e----•• ( 
Encadernações simples e de luxo, taes como: Far acl·a .~~~n. P~. Hf~IJ[U~[~U~~~ &~~f~~HH~~, l~.oA ~~~~~~~~::/ 

F RANCI SCO JJ UARTE R~JSINA \ &, livros á antiga, amador 
~~~ e escrituração comercial 

R. do Cruzeiro 101 a 117, Telef. Bel em 551, ou Calçada da Ajuda &IZ a 216, T elef. Bel em 552 (antiga Mercearia Malheiros) So SA OFICINAS DE ENCADERNAÇÃO ·~ ~0~ 
~ Travessa d P l M f 18 f1#:..:...-. · lk\ 

Copiadores, cai::1as e pastas para arquivo . 
que aí encontrare i s um bom sortido d e ~éneros alim entícios de prime ir a qua lidade, e muitos uutros artigos 

por preços m odicos ; e a m úxima seriedade comercial. AJ~DA auL~SBO:r m s, :~~. ~l ~~..ÇW[~ Armam-se pastas de fantasia e bordadas 

:. Ao menos tilolo de curlo~lrlade fazei uma visila ãnueles estabPieciiiorotos, pm vos mliOcardes da verdade, qne o seu proprietário a~ra4ece .:' . . . . ~ -~:t~~;~,-~';1 
'• T F. T ... l•~ I•' ()X Jo; BEL F! ~{ l'i I 7 • /. ~~ . . ~ .-;~~~ 

Enverilisam-se mapas . .. -----------------------------------------· . 
M UITA gente de-c<'rto ignora quo, I mês o ano, insm·e a re~poctint eonta 1] [ora n;lAjuda, logo pa~sado o TPiltr·o». 
J 't \ nos princípios do século pas- do receit<L e dPsprsa. A' ontrn. fn7. 1't'· Daqui so infnr l' , portanto, q ue era 

sado, um outr·o teatro oxistiu 

1 

ferência Sousa Bastos, quando diz que muito pf>rto Ot'l'Sa tra\·essa, possível­
no h:1irro da Ajudo., intitnlado 1'uatro naqn(•le t·•ntro so rc>pre::.t>ntou, em m••ntt1 a clenomin:1<la hoje Travessa dns 
da Boa Hora. 1 ~ l-J.. o drama Aparição de D. Afonso Florindas, qrw esta,·a situado o teatro 

Difícil seria fat.er hojt• a su·1 hist<Í- Henriques, original 1ll' :'\liguei António de que deix:uuos aqui esta hrcve 

d., citar t um hém o Tent ro Lu ís do 
<.:amões, le\'ant:ulo na. Cal~a<h da 

'Ajuda.. e inaugut·ado cm 10 de .Junho 
do 1880, por ot.!nsião do tric<>ntc>n;\rio 
do imortal poeta das nossas glórias. 

a lumo alguns dos antigos aspectos da 
freguosia: ela Aj uda , e record ;~1· factos 
que nela t ivemm lugar, ou fign raP quo 
ali deixaram mtu·<•ada a sua passa~em, 
re::.ervúmos par:l. esta ocasião o falur­
mos de nlguns homens notá,·eis que, 
além de outros j;i o,·entualrnente citados 
no decurso d~·:,ta série de ar· tigo~, 
honran1111 a fr l'gu,.sia ondo nasceram , 
ou nela exor·c,l ram a s ua. influência e 
actividade. 

lho ocultava ns inscric:ões g r·a ,·adas na 
part~:: inferior do pedestal. 

Diznm-nos q uo essa cruz, e rg uida 
naquele local cm 1609, como somos 
le\·ados a. supOr pela da ta qne no sopé 
tem gravada, chamou a atenção da 
r·a inha D. Maria I, quando um d ia 
pat sou per to dela. E a sober ana, la­
mentando qno um t rabalho de ta l r <'­
le vo ali se encontrasse desab rigado o 
<'Xpos to aos rig-ores dv tempo, ordenou 
qu~, para a t·esgunr dar, se edifi casse 
a capela qno ainda hoj e existo, e 
donde a cruz fo i reti rada hà a nos para 
tomar o lugar que lhe competia no 
nosso mnsou do antiguidades. 

ria, porqn<' pura ôsse trabalho es- de Barros. notícia . 
casseiam os elom,nto~, <' poucos são Na impossibili,lade do precisar as A outro vatN se refere ainda o 

.. - ..,_.......,. 

A Ajuda de outros tempos 
data:; da i na n ~u ra- Sr. Sousa Bastos no St>u Dicionário. 
<:ão <' elo onre rra- E xistente em local que uctualmento 
m1•nto do Teatro da não pertence ú freg uesia da Ajuda, 
Pua Hora, r esta- !'~ta v a toda ,-ia d E' n u·o dt•la no tpm pu 
nos dizer qne, por <'m que funeionav;~ como teatro pat·­
urn avi"o publicado tirular, pois 1111' scí a 18 d • .\~osto 
na Gazeta de Us- de 1862 !'~ tran-.formou cm casa do 

os in\·estigadnres que a êle se rc>fet·c•m. boa do 2-J. de ~ Ln i o de 18 I 6, se co- espectáculos públicos, isto é, t•xacta­
J•~stamos con ,·encidos d11 quo razão nhcce que em pi'Oprietát·ia do odi ficio mente nv 1100 Plll quo o sítio ondo se 
tinha Sou!'a Bastos ao afirmar, no seu ~faria .J oan<t. viú va de António V iclln- oncontravn ed ificado dcrxou de pe r­
Dicionário de Teatro, que esta casa t•~; (I que. por um anúncio de vonda toncH á freguesia . 

as 

Construído por iniciatin1 dnm co­
merciante do sítio, chamado Cunha 
A~úcar , nra. dt>stinaclo a p roporcionar 
di \'M;;õos à pop ulação das d uas frc· 
guesias anexas; e, de facto, a li se 
exibi ram, de pri ncrpio, algumas com­
panhias doe~ qtl(l faziam part<' vários 
actores nêssv tempo em oddência. 
:\Ias to•las as tentativas de exploraeão 
n•strltaram infrutíferas, e, dPpoit. do 

.\ntes, rorém, Cntclndemos Súl' nOSSO 
cl .. ver fazermos nova rrferêocia á C:l­

pela existente no Cruzeiro, o de que 
j:í. em artigo anterior t ratámos desen­
voh·idamente. 

uma época do abandono em quo :Lpenns n· t" t . 1 1ssemos en <•O es a rmes con \'Cn-
serna de q uando em quaoc o pMu . 1 d 1 

1 crc os o que a essa poquena ca pe a 
ap resentacito dll g ru pos de ama< oros, 1 . 1 • .1 C · 

cle espectúcnlvs tinha dcminuta impor- , d ·~ prédio contíguo tiO T <':ttro, vindo a E~tf' teatro, <hmhcci1lo por T eatt'o 
tância, " que, scgnr11lo pMece, só fun · ln mo na mesma Gazeta orn 23 de do Cnh·ario, e quP, logo pouco d..,poi:; 
cion:n·a co_m ac·torH tia Rua dos Cond1•;; Julho de 1823, S<' tica sabendo qrll' elo aherto ao púhllco, se encerrou tlcti­
ou do SaiJtr(•, qn.mtlo êstes toatros so uinda nesta dat:l ólo e:st:n·3 de pé e l< " niti\'llln~ntt', fôra construído em te rr,•no 
on!'ontravatll lrch:Hlo~. <'neontra.,-a situado na Ü<Jl<:a.da dc• 1>. fronteiro áquclo onde os~á hoje a t•s-

TI:l''e vida curta, talvez, e por isso \~asco, sem contudo so deduzir clara· tação da Companhi;t Canis de Feno. 
aponn!' encontramos citadas duas r e- nwnte qual a sua locali~ação . Há já bastantes anos que, nu local 
prc•sentaçõcs ali Invadas a efeito. A Porém, no Itinerário Lisbonense dêssc> antigo teutro, foi est<tlwl(•rida 
primeira foi nm a récita de cnriosoo;, de f nàcio Pauli no de ~ lo r ais, puhlicad~ uma importante olicina de sermlhar·ia. 
com a pe<:a o Resgate dos Cativos, I •·IIl uns, se <li1Contm o seguintE": Embora C010tado fom da fre~uesia 
!'m 1 dv St•teml!ra tio !tlll. e da qu,d I •Traress<~ do Flnrinrlo, é a prim~ira da Ajuda, o cotH(II<lnto seja r elati,·a­
a Gazeta de Llsboa, de 1:3 do mesmo 1i clrreira. ,·indo do ('oU\'!'nto J;~ Bva mcnto modl:lrno, nilo qr cremos dei'(a•· 

Seh~o 
noGtuno ás 

. ·
1
. . 1 .1• 1 ovra o s t ro o nome ue ruzeu·o e 

Por li m a r so tnsta 0 11 um magn t H'O ~ 1 1 d 1 é · · I contamos uma cnc <I o que n " II m clube ondo> se r ,·Hnem aH pessoas nwrs . ' ,.., 
· d d 1 13 lé d \ · 1 nos dera c:onhncrmento, e s" supunha 

co.n~• era as c e <' m 0 .a 'Jllt a, ser a história da fundação do minús-
utrlrs;wdo a sala de csoectaculo~ em 

1 1 
f
. . . .:. cu o l!'mp o . .. str,·ats +- rc•pre:scntaçoes por apre- . . 
(~i<l\'l• i s amaclo r~s, muitas vezes em lia pouco, porom,. s~·1bemos que no 

Se isto nito dostrói por compl1,to n 
!onda a que a ludimos, também de modo 
a lg um a confirma, o ne nh uns elementlJS 
conseguimo!.! obter· que t r·agam ao 
assunto mais clnra luz . 

T odavia julgamos fóra de díl\'irla 
que a c r uz se dove ao cumprimento 
de voto clnm homem do mar , pois qu•• 
nela está inscrita a i nrl ica~ão ele qu 
foi mand ad <t fazer por Gaspar Manso, 
patrão mor. 

H E LENA : nadarnltlti1 elo tlaru;armos, cio não pararmos, finalmo:!tc, 
llás-dc llt•CIH'to !t'l' c·stranhad., f'IIII' <'n nflo cnm- n1n únit'O momento. 

prissc a promt'o$1l <plll te fizera, ele te c~f'I'I'Vcr amin- ~I a~ t·stun rleccrto a ronhar-tl' nm trmpo prt•c·iosísoimo 
, darlas VC7.<'S, llla> '1'10 quc•rcti'( .\viela, :lCJIII ua p1·aia, c aind.1 não comecei ;,Nlnt•r a c·ontar-tc os faCIOti •JIIC 1nc 
t tatrl ·dJft: rcnrc da Jlw!a 'J\16 :-;onhêÍIIIos ("Hl uo,~a~ c.-:ha~! ptjrrnitiram t'~crcver-tt c.')ta rarta. 
llt• manhã, l•>g•• .1, P".i elo petit-déjeuner, t1•111 '" o ténis, Ant1·~ porém de o fazer, <pu•ro pctlir-tc a m:ris ah~n-
algnma, vc7.e' ~nl"ll- luta rliocrt•çao, pob 
tca•lo pi' lo _ basket. on c t d d t • t não quero nem pt·n"or 
~>··1 .. gott. l·.m s··~·~~~~.. ar a e uma espor IS a ua tri~tí.~ima c rl\lí-
o ha11ho,. •·om "' uul:~- cnla figura qnt• ou fa-
P"11'"~'t.:ls pronl~ tio P"r PIS~NANOO AUGUSTO SI.MÓB§ ria no dia em IJIIt' to· 
nataçao; ao lo~nho 'c- dos e pri1H·ipalmcnto 
gur-sc o almô\'o, ~f>IHutlv a vol d'o~sea_u, 1"1'''111•· h:i s' mpn· .. ~ (('" ~""""ti' m •• , 0 1·a lê ,. im:.g-ina.' 
<ltnlgos C _conht"t'110t.HlfOS fi H"' c:-,f.!ltr a. oHJ~sa • '~f~ t·~· panL { 'oiH]11!.liH(J u th ('~Sf'S vi:,fC) [>OUC:l:;, Y<,7.~':-,, dPt' CI'Io te 
nm Jl3>':ii"O tlc harcn. para 11ma •••s,ao de ''';.:-r:noa. pa1·a lemiH"l' :un.J:o 'o t'íoico do \'i~t11·: um pouco mais alttt do 
nma P;1r•1da ~~~ bridge, y:<nl •u.ua, J>"'l"''n,h vulta' clc •tl1c ('11, 111a::r" lll<h c·lt·gant.:, •!tuna ele:rânc·ia :tgil ,, u1·r-
automo\'t!I, cmtnn, <lth.: :-.t•r t•tt! :\!ti c ura·a ''''lll na~ CcJU.:;a:; vo:;a, tlut~ ,,Jh·i"i que part·t·cm prr·~cnttar-nu~ ar(· n rnai~ 
<JU~ no:, roubam a. tarde toda. )fa.s. t:ir-rn.--l .... t••nhn a ínrlrnn ti. no:-.:-.a aluHl e u1n ~nrri~o. mL·io d,~ aintlhilidadu 
u.oitc! Por'JnC te nãu.f"st·n·~·,erei eu~ n~,Ílt', dtaprês-dine(? un~iu ~te trunia. tptc ,·.o rnun dt·sP:-.p~ro constante. 
l·.ngano, •.n.tnh<\ CJIICrul:l .! I•, rara a uu:••· '''." '!"'' u:i·~ ha;a .. \ •:"'a r •li~to, no Cllltant•l, sinto crt•c cada,.,., /l'<l~to 
11111 .rnngnahco filme no Cln~~ma, um :llllln,,da"lln•• ball,• no maiS .J,.J", c pcn~amos (' :\><11' logo aosim que volt!'mos para 
l':l$11ll>, os ano, <lo qualq11Pr banhr>t<t da~ 1111~sa~ n·laçõo:,, a t·icladi•. 
11111 rh{, cm casa do c'!l'i~ão elo po:·to , . . ll :tt>'·: de cpaand.o I lá pnr(·m uma cousa, in,ignifir;lnte n:t 11parí\1H'ia 
(•tn <]nando, um a·omantiCl) pa~scto p!·la JH'al:1. au clazr ma~ t(,. 111uiro valor p:tl'll minl, 'I"" m" 1cm tra1.i""• ,) 0 há 
de lune. trô·z , t'lllau;c-; para c.í, Lastant<' intri<Tada c ulll 11ulo 

<'·•mo v\-,, r.:.o hít t:111a hora ltvre na Jll'.tia, " a ielca nada <lt•stK·itada: 0 

cJ,... rlt•st~an:so, ,.,, n 'l'~~' pat·a cá. vimo~, t•m hrP\"P ""''' ,.;";; . ~ãu ~<·i :--c j~ tP c1i:-,.~(\ fi'"' u Yitor ,·. 1w::,tantt~ <•nlto ~ 
'"h~tituitla l•••lu tk$a·j.t f••hril. iutcnoo, dt• <·tHrormos, t!e u~teligt•ntl•. Fala arhnira\'t·lmenl. frant·ías c ingli',, tn•·a 

__ vaohoo ("Orn regulat· ruor(eoif;àn, tlts(·utc hl:,t~ria, 1dntura 
on gt• .. g-rafia Cr>mo qnal<Jltca· t'llf'irlop:·rlia I' .~ dt• runa 
~orrcc\·r~o, fie um~\ •li:stin~·i••> do maut·ira:-., dig-ua::. tlc• 
inv1·ja. 

::··-F_ a_v_o_r_i_ta--A- j-_u_ d_e_n_5_e_ •• 

J . J. C A ETA N O 
CompJelo ~rlido de F&='Qu:i:-o, Kt:lrozejro. Rot.:.parla e Gra•alaria 

Artlgos Escotnres- Maíerl o l e leclrlco 

GRANDES PECHINCHAS-OS PREÇOS M AIS BAIXOS DO MERCADO 

l_:.. 167, Calçada d a AJuda. 169 •• 
TELEFONE BELEM 456 - - ----------------- --···. 

l':on•1·o f(llC um homt•m t·nm t'ht:Js <]ualitlatl,•, $:tti~-
faria li!S rêves d'amour d:\ mulhc•:· 10·\i:> l'xi~··ur.~ , 11~0 
:lC'has'? .\Ia ... , t.cnl nu c!ntanto um c·outra : uft,• ll"o:-.fa ou 
pcl<1 mc11 ''• nu11ca o \'i prariear d<·~!'orto~ ,J,. <7nalidad~ 
alguma. <lon<l~ concluu que <·lc não go~ta. llll:l"in:t a im­
portâu,.ia que P~tP rler"citu tt.:m para ml1n, 1nnlll'·~ mwlc·rna. 
qu•· pr l(ir•o u baskel, "golf, n té11is, n nataçtio ,. "auto­
mobilismo, i~w para t'al:tr ~~nwntt• IIO> qnP tnai, apr,·t·iu! 

'I t•odw-llw nota•lo m•·,mn uma ('t' rt:\ má \'fJilt:tdo. que, 
apt'Sar de Loda a sua tlcli•·atli•za , 11ão co~tseguc tlo1ninar, 

coropanhi1t de ar till la~ consagrados que Muson do Carmo exrstra um1t c ruz om 
se prestam a r· eal<:~u· sobrema rwi1·a poeira, trabal ho de ~or~a beleza escul­
essas fes tas intet'essantcs e s impáticas . tural, o notávol prrncrpalmente p ela 

per feição da imagem dd Cristo, e que 
essa cruz figuram em tempos no int<'­
r ior da capela a que nos r efc•ri mos, 
t..!IHio ::olocado oro frt>ntl:! um altar que 

Haverá nisto a lg uma rela~ão com o 
que diz a lenda? E ' possível. • • !l quin~i~ Prt•!<tl'S a terminar a tarefa que nos 

impuzcmo'l, tio nl!:;ta quinzen·írio traxl·l' 

quando <'li tomo parLe cm qlJJlqu••r compPti~·ão clcopo r Li,·:~. 
Al(!an dis.o, 11111 pcqrw a~tlpis<ulio, tH'OI'I'ido a scm:wa 

passada, \'l•iu irrita~-mc nai ~ ainda CJ tlt· ixar-:nc tnl'iO 
I'Cilvc·ucida <lP 'llll' \ 'i to r émt l'uhanle•: ~a íamo~ elo Ca­
~ino. ou <L mi11ha família CJ\'itor. ~os os dois, <'tt c í-lc, 
''inhanw~ atr.ís de tot!o~ c a~ mo,llw 11111 fNll"O afa~tatlu~. 
);i,to p.ts,a por no' um ::upo ,J,. rapaz··~. ltanhi..t:b 
tambt·m, <JIIl', •••g.tntlo me ltrc<·cu, \'inham um tanl<l UI 
quanto cml11·iag;.~do:-. C'm di•·:>, qnt• p:.~ti<>ll me~mo r••nte 
a 111im, ,·olton-o;e dcpoio par os t·ump:uohciro, ,, t•xclamon 
a rncia """ ma~ não sem fJU 011 l' \'ito1· onvi~;cmos : 

- Olhcno! .\li va i um dlt• cst:l. clostinaclo a apa.aloar 
de f'!Uan•lo c1n CJH:lncl(•, nmalm·eia 1ht rnulh<· r ! 

P<!la pn•,sfl\) que a Stllllll àl) fel. tll) 1111'11 oraço, St'll ti 
qua Vitor t•,tr•'m ···ia, mas 1ào tli'•"' uma pabvra n<:m 
fe:z um ,·tuico ;: •:-.tu para ~a ... i ~:u o in!'>olt·ntt•. 

:\o c lia ~··~uiu te. ao rcltnbr:u :.l cena ela ,·t'·~í'(~ra, as 
pala,·ra, tio é h rio martela,·al-me o~ on\'itlt~o c deixa\·:Hn­
mc bastante m:d <li~posta. 

Se aquilo fils.c \'l•rclarl '? Se YitOI' f,j.,c tarn fraco, 
011 tam cob:tl'fll!, IJ:IC eu, m1llwr laahiwada a fazc1· d('l>· 
portos, pntlc,sc, Sl'm dif'icodmtl•·, dom iná-lo'? 

Ainda cp1c assim fôs~nprOPIHI C's de~orto que 1'11 
o não faria .iamai,, mas, rn<Smo assim, S<'nti qne nawl'a 
pcul~ria easar ('0111 \:lc, poi~ teri,t IHI' (ror·andc t1e:;pr"'·so 
p~lo mí'u marido SP sonhf· ... ~ qcw Ulc ~ra. fi""~ic•arn,•nt,•, 
mai; fraro <lu que cu. )la, , ,, JÔ"c rn<ntir;l'? Se Yitor 
não pratic·a~:o,f• ciP~f)Orf oS, tlo port}llfl nào go~ta::,~f' llltl~ 
~im por fJUaltpiPr tnoti,·o d sf'ouhc••it)., par,t mim? Se u 

~::t~;~f,;~ ~:;~sr:~~~ ;;;,r,.\~~~~!;~~!~,,'' ni~~"~,';::,~" péa~~~i~ ;~~~·~::;: 
coha rtlia 111:1~ ~im 11111 acto de tlcli(•Htlt-za po1· ir 11a com­
pa~>h i a de uma mn lh1• r '? 

A3 hipór~-e$ ft•rvilhavam no 1111'11 r•érc•l~t·o, sem •JIIf' 

conscgni~~H aclqllil·ir «tU31tJ I',r rrrtt~:t.oL 
l'··n~•·i <'ln l';dar-lht! 1 "' pus imt•tliatumeut<' ,.,,a 

i<lca <lc partr•: 'IIII! ri•licurt;it•· ocria o t'll <ll/."1' a \ ' i lu r: 
-Só c-a~art·i Colb·i!..ro ~··o..; nl10r <·on .. ê;_rnir pro\·ar 'l''c l•, 
fi~ieamcntP, mai; f•1rtc tio 'f'C f'U: 

Em hrt•Vé pcu·,·~m, sur~Jtt nu rn,)n t·:·rt>hr11 nma. i<lea 
luminoo:t: l••lnlora•-tc ainda, >CIO tlt'1vitla, da miti> Betty 
e das sua$ li~·i'h!> de box, <I~ •ru•• t11 tanto tro~·H·as mas 

f] Hc cu cur~ei com aplit•as·ão ,., elevo dize-lo, com provcit.o? 
l'oi~ minlta qucnda lfol,·na, imagina do que on mc fu t 
lt•ml.rar: vesti r-mo de honwm, fingi r-mo é h ri ~t c l'nzer-mc 
ellf'Olltrat!a Com \'itor quando êlt: saÍ~oe do Ca~ino para 
ir jmra t·a,a. Eu c,tava iut(mnada de tJilC êlc i:l l:'l qnáoi 
teu a' a:; noitt'~• P por 1~\ ::;c entretinha a jogar até ~is cln:l::> 
OU t l'lob hora:; tia manhã. I) mi.' li plano linha rnrtanto 
tnda~ as probal.tili•hulc., cl,• triunfar : Cnt'ontr:mtlo-o c 
pl'ov,wanrlo-o o rnai:; pu~:~-sivcl. se prccl~o fih.hU pur JnPio 
lla n•"rt•,:,;-;.ão atú, ti:J.!too dua ... urna.: fJU êlc :s;.; rccus,\va á luta, 
t.,wir~lo ou "'l'itand<l po1· ,ol·ôrrfJ, c nô:;~" l'liSO tntln l'tilaria 
t•·~minado ~nt 1·o nos, on i"lt• a aceitava, 11 ,•utito tiC Vtl ria 
qnal t'ra o maiti for tt• . 

J•:ra uma lont'nr:l , ret·nnheç·o-o, 111:\o <tiH' rrnt• res? 
E,ton habitna•h a ,;oti'fat.l!r todos o< '" ·n• c·aprie·laos, c 
uãu oncoutrei ol•~t.l(·nlo algutn á. rca!:kl :ãu ~lt· maib ê:)tc•. 

E ll<·poi,, tral>l\'!l·,c da minha feli•i,lad , <' l'rt•io 
IJIIC! tt•nlw o dirc•ito tl~ t(ttcrcr ,ahér <]Ucul ú o horn<•m qnc 
vo.~i :;cr o •neu mariclu. 

, . . E se hem o f't'll~t·i, melhor ra lit.. \nt•·-n~:vm, 
,·ndeamcntc com a t•,mivêllc"ia t!O uma •·l'iacln, sai rtc 
minha <·asa. por volta tia nll•i:t nnitc, v••st itla dtl hom<'m, e 
dirigi-m<l ás t:il·cnnv i ziuhan)a~ tio Ca$ino ouclo me 1litipus 
a thpcr:L-Io pat·ienL•·mtlntc. 

,\n contr.irio dn <f'l(' 1'\'Ccava, não tive 111('110 alg-um 
"'' n11• \'t·r ooz;uha na n:a ;',qucla hvra: o lllt'\1 traje ele 
honklll dt•f,.ndia-111" rnnito uwlhtH tlt~ IJll·al'fl"'r fll'rig-<1 elo 
q·H· t•n própt ia III·' •luft•u h· na. Limita\·a-lllt! t'111ic·arn~utc 
a ,.,·itar O» ,itiu, ilnulina lth, oiHltJ nlg-ntÍul mai~ pcr-p11':<Z 
p01h•ria, ~•·m g-rautl,, t'lt;tn, clt'~cohrir o HH'\1 \'l'r.latlclro 
bl'.\(). 

Emfím, 1•r:un d111•o hor:lli ria manhã quando t·lo ~aíu , 
mas P'JI" d P:H.('r tl~·a viu'1a ac·ompanlaado, tou:-.a quo, apc))a r 
tlt• tu la a~~~~~ <impli•·itladt•, lllt' não tinha ainda Ol'orriclo. 

('outnlo fui-o:-, :-.c•guindo ~e•npre,'" tivt• ~~ alc•gr~a dt· 
'' t'r qnt· em hr·'\~c N' M·pa•·a,•am, tomau,Ju por (•am1nhos 
41if•--r •u tc ..... \prux1rnd .. •n • Pntâo. At>PS lr •I e t,,(fo o ffifl\1 

~.uaglu•-.'rio o cora\·~o b,uia·ule t'om ta tta ,·i.ul"·neia 1(111' 
OH' parc~ia. ou\·i -lu. Pru('Urt~i no entanto reagrr. c f}U<ltulu 
l~IP ia a p.a:;,sar por uma \ icla. snfrcit•ntPmt'ntf' rnal ilu­
mlu:.hht (' 01idt• se u:l'J via \'iV'ãhna, aproxinh·i-mn n'so(u ... 
lamente. 

Destas últimas informações ob~idas 

(Conclúi na página 7) 

Ao ouvir os meus p:\,:,OS parou , possivclmPute tli'H· 
confiado. Cheguei-mo a êlo <• ntão, c disfarçando a voz, o 
qu•' ·nr• foi f.if'il, disse-lho 1]tHIIqu1·r cousa qu(·, por mai~ 
c~for~os que faça , não consigo n•cordar; êlc r·esp.ontluu-nw 
com o ollo,Jo :;an~tlido com qut' .,r )>retende at ast ar um 
inlponunn. IJtoi -lhe então um cmpurrão, acomp:111hado da 
amea~·a ,,,. um ,.í)l'o. 

O lfll<' t'IU scgui<la .e pas:,ou é qualquer contia clifíril 
dt\ clt•:,c r•·,·c· r. 

L.•rnbrtHIHJ í:nicamPntt• de <]Ue o ,.i cnloe:\r·"' 1'111 
•ll:tgníii(•fL guanltl, e <tne senti f'ail· •ôbrc mim uma tn•­
lnt• utla ~a :·:.i v ada dt• síl~os de ta l forma aplicado~ o cu lo­
cados qrt<J, arh:sar de toda a mi uha ciência de box, ap<'b:H 
da~ minhati ,·elcicladPs dc• tlt•:,pol·ti.ta, só na fug-a , uma 
fuga pre·<·ipitatla c l'obartl1•, r·onsPgni <'IH'Ontrar salvas·ão. 

B "ta f'!Ul' to diga, minha hoa lldcna, qtw i~to >C 
pa""" :uato.:-ontem c ni11th hoje não S<IÍ <lu .nen cru,;rto, 
puis t•·uho o (•orpo clll'io 1lt· nótloas n<·gra:, c um ôlho 
com tal gann socado qu(' mal o po~~o ahrir. 

\o t•mtan tn, se fí~ic:.utwntt• •·~ton da forma I] III' ral­
rula,,moa·almPnte ~ i nto-nw a mais vcnturosa tias mn lhüo't'" 
\'itor ó tttn lwm<'m na vo1·<latluira acepção elo t1·1·mu. c o 
dia mais fel iz dl min ha vid a ~lli'.Í. Mtuelc cm I]UO uni 1· 
ao seu 11 uwu d1•stin<>. 

l'··dindo-t•• mai:> uma vt•r. ~igi l o sôhn• o qnP at•ahas 
do ler, ell\·ia-tc mil beijos :t tua amiga tl" ,cmpr1' 1 

Luísa. 

::··----------------- ------··:: 
No-va 'Padaria T aboense 

-- n 11 

ANTÓNIO LOPES M AF,'QU ES 
Etta pdaria está patente ao publíco 

para verem ao auua con~hie• higl"icu 

Rua das Mercê s . 118 a 128 
•• AJUDA-- LISBOA •• 
.···-----------------------··· .. 



6 O COMERCIO DA AJUDA . 

Casas comerciais e industriais que recomendamos aos leitôres de "0 COMÉRCIO DA AJUDA': 
e onde êste jornal pode sê r adquirido gratuitamente: 

r~~-~~~~~~ .. ~d~~~~!~~~·~ Os bons ,vinhos da Região de Mafra: 
Cheleiros. Carv alhal. etc. 

! DIS TRIBUlÇÃO AO D0~1IOILJO i i Jogo da Laranjinha, ~m corticite, corn bolas de borracha i 
~ R E TJRO A O AR LIVRE 
• ! Largo Conde de Belmonte (Junto á entrada do bairro) 
• • • • • • • • i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
; 
i 

AGE f'4 CIA 
--- DE---

Antó nio sera piâo M i guei s 

Calçada da Bôa-Hora, 216- LISBOA 
TELEFONE BELEl\\ 367 

MARCA • MOSTEIRO DE MAFRA 

vendem~se n os e s tabel eciment o s dos 

i CERA MICA DE ARCOLENA RE S I N AS 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 

--- D E - -

J. A . JORGE P INT O 
l{ua do Cruzeiro, 101 a 117 

~ Azulejos e louça vermelha Faianças artísticas 
i 

R. da Junqueira , 293-B a 293-D 
Calçada da Tapada, 47 a 53 

Calçada da Ajuda, 212 a 216 
Calçada da Ajuda, 154 a 156 
Largo 20 de Abri l (Calvário I , 1 

~ Canalisações de barro vidrado 
i 
i 
i 

i 
i 
i 
i 
i • i 
i 
i • i • 
i ' 

~ 

Rua das Pedreiras. 4 - Arco1ena 

ANTONIO A ~VES DE MATOS, h. nA 
R. das Casas de Trabalho, 177 a 183 

Instalações e lectricas 
a Prestações - Exe cuta 

AMÉRICO HEITOR DIAS 
ELECTRICISTA----

! OE NEROS ALIME NTÍCIOS DE BOA QUALIDADE 
Empreiteiro autorizado pelas Comp.a• Reunidas Oaz e Electricidade 

Instalações até :J4 prestações. Brinde: Um ferro electrico. 

~ AZEITES E CARNES DO ALENTEJ O • PEDIDOS á Calçad.l da Aju da, 167 e 169, T l!lef. B. 552, 
onde serilo atendidos com a máxima urgência ······*················································································································= 

A ima~em ~e ~ant~ f~tevam ... 
~u ~ marro ~o~tal n.0 11 · 

Há muitos anos, seculos até, apa­
receu no alto das Galés, concelho 
de Mafra, uma imagem de Santo 
Estevam, segundo diz a lenda. 

Era costume naquela epoca de 
crenças religiosas erigir logo um 
templo em homenagem ao santo ou 
santa aparecida, e assim o pensou o 
povo daquele Jogar, mandando fazer 
uma ermidinha para dar guarida ao 
imagem; mas como o local era muito 
árido e descampado, resolveram 
fazê-la um pouco mais a,baixo, isto 
é, júnto á povoação que ficava na 
encosta, e para al i trouxeram a ima­
gem logo que principiaram os tra­
balhos. Mas quem diz que a ermida 
se fazia? Isso sim. Todo o trabalho 
produzido durante o dia era desfeito 
de noite, e a imagem desaparecia 
para aparecer, manhã cêdo, lá no 
alto. Isto repetiu-se tantas vezes, q ue 
desistiram e resolveram fazer a von­
tade ao santo, construindo a sua 
moradia no local onde ela apareceu(!) 
pela primeira vez. Mas como n'essa 
altura a imagem já tivesse tomado 
uma fama de poder sobrenatural não 
se limitaram a construir uma s imples 
ermida, mas sim uma suntuosa egreja 

I 

onde ainda hoje se venera a dita prova que não gosta, que não se 
imagem qu~ veio dar o nome áquele sente bem é a má posição em que 
Jogar que agora se chama Santo está; vão vê-lo, está ali ao pé da .Rua 
Estevam das Galés; e lá está muito da Bica, junto a dois grandes postes 
contente por se encontrar no local que o amesquinham, que o escondem, 
que escolheu. inclinado para a frente, parecendo 

Ninguém gosta de ser contrariado. que está a espreitar a clientela que 
Pois o que aconteceu com aquela frequenta os dois receptaculos que 

imagem, está sucedendo com o o rodeiam e que inveja, porque é·\ 
ma.rco postal n.0 57 (que lindo nú- gente mais chie e mais moça; e digam 
mero, foi aquele que me coube na depois se não está maL . , colocado. : 
escola, onde aprendi a carreira do Creio que ninguem terá. dúvida em " 
a b c , o afirmar. 

Pois êste marco, que esteve uns Deus queira que apareça algum 
poucos de anos á esquina da Tra- dia alguém que o coloque no local"' . 
vessa da Boa-Hora, d'onde foi mu- em que êle se sinta bem, como tive­
dado por causa da falta de respeito ram que fazer a Santo Estevam. 
que tinham para com êle, para ao pé Se eu soubesse que fazendo-me 
da antiga secretaria de cavalaria 4, I politico, conseguia que êle viesse 
onde estava mais guardado, também para ao pé da minha porta, onde 
aí não foi mais feliz por que, duas era muito mais útil do que onde 
vezes pelo menos, foi abalroado por está, ainda fazia êsse sacrifício no 
veículos que o puzeram á banda. resto da vida. 

E ora inclinado para a direita, ora Fresina. 
para a esquerda, ali Se encontrava IIIIIIIIIIIII II IIIIIIIII I IIIIIIII III IIIIIIIIIIIIIIII J 

abandonado até pelas moçoilas do 
sítio, que já lá não iam depositar os 
seus segrêdos parecendo que não 
existia, quando alguém se lembrou 
de indicar um local onde êle se 
acharia melhor e seria mais prestável, 
mas eis senão quando aparecem uns 
teimosos, mais teimosos ainda do 
que os habitantes das Galés e não 
consentem isso, obrigando-o a ir 
para um local que êle não gosta; e a 

Sociedade Recreio Ajudense 
A Sociedade Recreio Ajudense leva 

a efeito na sua séde, no píóximo dia 
12, um magnífico espectáculo, cuja 
i:1terpretação está a cargo do magní­
fico grupo dramático da Academia 
Recreativa de Lisboa. Representar-se­
·ha a hilariante comédia «Ü Domador 
de Sogras». Este espectáculo está des­
pertando grande interesse. 
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:····---------------------··:: 
MERCEARIA CONFIANÇA 

::···- --------------------··:: 
<Amândio C. Mascarenhas 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADURA AUTOOÉNIA 

---- JH: 

.JOÃO ALVES 
Verdadeira selecção em todos os generos de primeira necessidade Construção aperfeiçoada de fogões em todos os sistemas 

c portas de fornos. Reparações em motOres c máqui nas de vapOr 
e instalações cfectrlcas CALÇADA DA AJUDA, 95 E 9 7 - L IS BOA 

:: •• Nestac1sa lambem se vendem os arama los VINHOS DE CBELElROs •• :: ) •• R. Mercê!'. 104 (AJ;d~SBOA Telef. B. 552 •• ( 

S ô bre uma 
de <<má 

insin uação 
camaradagem>> 

Embora o caso que vamos tratar 
não moroça na sua essência a impor­
tância quo lbo dispensamo:>-, por mora 
consideração pau com os nossos loi­
tot'<'S vamos abordá-lo extromaudo 
campos, abatendo vaidades e dl'ixaodo 
para o tina! a dissecação sucinta. mas 
extl.t"ta do \·erdadeiro moti\·o q uo o ri­
ginou esta porc~a de melhor assunto 
para os oossos leitores. 

Um jornal bairrista. de mais rocent<' 
cria~ào do quo o «Comércio da Ajudtu 
o por cnjos proprietários nut•·imos 
uma estima sincera, absolutamento 
acima do algumas hipotéticas monta li­
dadt•s quo os colocam em situações 
ambíguas, foca-nos, n uma loca l, do 
manoira altamente deprimente para 
os princípios sempre ohson·ados dos 
lídiwos processos jornalistícos que nos 
reg~m e pPlos quais pautamos a nossa 
intlt>xivol conduta qu" tanto tem do 
modt•sta como dt~ persistente e proba. 

g consideramos vexatória a refe rida 
local, apenas pclu circuostiiocia do nos 
ofond<'l' mentindo t0rp(1meute por não 
lho havermos satisfeito uem ao do \(lVII 

0s inte1· .... sses inconfessados de que m 
nos solicitou uma. rectiHca.ção, publi­
cáda n1L integra, pl'la natural conliança 
que nos mer~cia quem a dictou o som 
cu r ar mos de lho conhPcer o fuuda· 
tncntn, 11ue pelos \'istos, era reson·ado 
ou capcioso . 

Evidentemeote que em nada nos 
·tfast<Ímos da \·ordad<>, nem tam pouco 
nos movoram inten(,'ões ocultas, 1to 
publicar o que nos foi solicitado e 
sObro o qual, niug uém do c:tráctor po­
rlen\. desmentir . 

- . De res to o nosso jornal não foi 
criado para se d<.'safrontar em tricas 
de púteo, derimindo questões balofas 
que descambam sempre em deplorúvcl 
perda de tempo. 

A n ossa missão é muito ouira e ali'­
Yantada como o atestam os casos de 
interess<.'s públicos, pelos quais I• mos 
lJUl,.nado com ardente fé <.' brm <'qutli­
lH~;,uh vontade, o qut;) garante ao nosso 

jorual om justo galanlito o simpático 
aplauso da opinião pública que em 
todos os nossos actos dá o seu cons­
ciente o aceudrado apoin. 

Para mais, emboru do nomes mo­
destos os component"s do «Ü Comércio 
da. Ajuda» nilo são insipient.(',; nas 
l·•tras, nem conhcct'm pouco profuoda­
mente os de>eres e as rosponsabilidalles 
in<'reutes de quem escre\·e para o pú­
blico. 

Habituados há longos anos nas lides 
trabalhosas da g rande impr<'n~a, tC'mos 
orgulho de segui1· as peugadas dos 
nossos verdadeiros mestres no jorna­
lismo de vulto, os saudosos J . G regó­
rio Fernandes e Luiz Derow•t, que 
nos insuflaram DO ânimo o duver de 
tudo sacrificar á pureza da verdado, 

E como não pret<>ndemos a longar 
cm demasiadas considt>rações êste 
simples acidento de lana caprina, 
diremos aos nossos leitores, pda me­
recida estima que lho votamos, qual o 
motivo verdadeiro e inoquivoco dessu 
insinua~ão que derivou apenas do re­
sultado du ma Asscmblea dum Clube, 
em que, com o desassombro de sem­
pre, o:xpuzemos o nosso dcsugrado e 
discordância pelas atitudes nssumidas 
pelo autor da insinuação que- Yamos 
lá- nos q uiz honrar, com o sou ar­
tigo de abertur~t, 

E como é possível qn u o Director 
d êsse quinzenário só t~u pcrficialmoote 
conhe~a o jornalismo, que emprega 
admitindo-o apenas corno arma do 
1·ilipêndi0 para lJoJçar hihs na boa fé 
dos quo com êlo so cruzam na vida, 
j udiciosamente lho observamos a c'ln­
veniência dl,, antes do indisprnsável 
tirocinar no meio em que ousadamente 
sC' lançou, envoroda.1· pelo nt><·ossário 
caminho da devida cor-rct·çiio e preciza 
ci \·ilidnde para não se exihit· Pffi cre­
tini:;mos quo por rl'fll•xãu incidem des­
primorosamente DO jor ual que tem o 
devPr de respeitar, e maolt•r concei­
tuado cor:r.o até aqui t<.•m sido. 

B não voltaremos mais ao assunto. 

JUSTA HOMENAGEM 
Promovida pf'la Sociedade Recreio 

Ajudonse o sob o patrocínio ria F . D. 
S. P. E. R., efectua-se arranhã pelas 
22 horas. uma se!'são do homenagom 
ao.l!:x."'0 Sr. António Joaquim Andrado, 
antigo e prestigioso chefe de polícia da 
esquadra da Ajuda e que acaba de 
passar :1 inactividade. A homenagem 
qne êgte organismo lhe vai pr estar, 
fi do facto merecida, porque nêle, 
sem pro as colecti \' idades de recr eio, 
encontrat·am um amigo. Como autori­
dade sempru s~ scube impôr e como 
cidadão, cons<'guiu grangear as maio­
res simpatias por parte df' toda a 
gente, 

'rambém «Ü Comércio da Ajuda» 
SP. assoei\~. a 0sta brla idea da ::;ocio­
dade He01·eio Aj udense, a qu~m mui to 
felicita, pela s uu. nobre iniciativa. 
1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

a AJUDA DE OUTROS TEMPOS 
(ContlnnaJo da pttina 7) 

se deduz, portanto, que o Cr uzeiro é 
antt> rior á l'dificaçào da capela; e, se. 
de facto, <>sta se devo á iniciativa de 
D . ~laria 1, dO\'e ter sido construída 
nos últimos anos do século XVIIL 

Contamos poder uo próximo núm>Jro, 
publicar duas g ravu ru.s, representando 
nma a capela e outr a a cruz que actual· 
merite S<' oncontl'll no museu do Carmo, 
dando dosta uma. snl!inta descripçil.o, 
As:>-im os nossos lC'itores ficarão habi­
litarios a ht7.0r do monumento de que 
tratamos uma idea mais completa . 

Alfredo Oameiro. 
1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

as:a +* 
ANTÓNIO SERAPIÃO MIGUEIS 

Fomos dolorosamente s urpreendidos 
com a notícia dt> fah'ciroento d('src 
nosso prezado anunciante, que devido 
ao sou tino trato, gozava de gorais 
simpatias nesta fr(•guezia. 

O seu funeral. constituiu uma ' 'er­
dadeira manifest:u:ão d e :>andade. 

A toda a família enlutada, enYia o 
«Comércio Ja Ajuda», a expressão 
sincera das suas condolências. 

RQji@ WQ.# QA 

. . .. . . ---- ---- --'---------··:: 
L~BRE D R O, L.DA ::··-D_r_o_g_a_r.-~-a-e-Pérfumaria 

. . 

Travess a da Bõa-Hora, 22 e 2.4 - Aju d a 

-= L ISBOA 
Oéoeros a liment icios de primeir a qus li Jad e 

Louças de esmalte c vidros Vinhos finos e de rnêsa 

. ·- - ---------

---- DE ----

ANTONIO MORAIS DOS SANTOS 

Drogas, tintas e vernizes 
Sabonetes e p e ·fumarias dos melhores fabricantes 

. . .. . . 
141, Calçada da Ajuda, 144- LISBOA 

TELE:E"'O~ J·~ li I1!J~ l~;~r 220 .• , ______ ..:..._ __ .... 
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Sábado 4 e Domingo 5 
ás 21,15 horas 

As surpreendentes super·produções 

DELICIOSA 
Excelente comedia falada e cantada, 

com os apreciados artistas JANET GAYNOR e CH. FARREL 

b Marido <f?esconhecido 
com JEANETTE MAC DONALD c VICTOR MAC LAGLEN 

Rua Filinto Elísio (Sant · Amaro) Jj~ 
TBLBPONB B. 99 

O m elhor e mais bem frequenta..t o 
cinema da pa r te ocidental de Lisboa. 

Filmes a exibir : 
Dia G ··- O EXPRESSO DE XANGAI e O TELHUDO 

Dias 7 e 8: O MEDICO E O MONSTRO 

Dias 9 a 12- Estreia no hairro: UV\ SO:-IHO DOLJRADO 
com Lilian Harvey e Henry Garat 

Dias 13 a 1.1- Est.·eia no bairro: 
A BELA A VENTURA, com Kate de Nagy 

De IG a l!l- Estreia no bairro: RAPARIGAS DE UNIFORME 

A segui r - SOB UMA rALSA BANDEIRA, MATA·HARI 
c as Grandes Festas de Carnaval, com bailes 

na fr~na ~o meu tu~úrio I zat!os. pelo_ crivo do raciocínio 9u_e me é I SONETO 
proprw, amda que falho de argucw e ex-
celência no comentar. Quando ás vezes a sós o pensamento lanço 

É sabido que o meio.ambiente cria tais 
efeitos na apreciação dos factos que, dessa 
natural influência ninguém facilmente se 
isola. 

Assim, os indivíduos habituados a con­
viver com os Schopenhauers de todas as 
ocasiões né1o podem admitir o optimi:;mo de 
Leibnitz e sem querer vão resvalando para I 
o pessimismo da vida se não aceitam as 
teorias de Marden, que judiciosamente us 

1 
inclina para o que a vida tem de melhor 

Mas, tanto o que é bom como o mau que 
se lhe opõe tem as suas perspectivas de 
observaçlto que modificam os factos con­
soante o ponto de que se apreciem. 

Pôs to isto, um observador colocado numa 
casa-mata e que olhasse o mundo através 
de uma nesga aberta, vê·lo ia de maneira 
bem diferente e inversa daquele que, insta­
lado numa mansarda se debruçasse para 
colher os mesmos efeitos. Arnbus, pelo que 
vissem. poderiam tirar coroldrios verda­
deiros, segundo os respectivos modos de 
vêr, mas na apreciação independente de 
cada um dêles havia de notar-se o mais 
flagrante antagonismo. 

... s~· ~'tió /o·,-; .d .db;~tdt'd c~re~~í~ ·d~ 'es·· 
paço, eu nllo trataria tão sucintamente o 
que penso a respeito de quem ousa apre· 
sentar em público a sua analize. Porém, 
forçado a rezumir esta apresentaçllo, limito­
me a afirmar aos meus possíveis leitores 
que, os comentdrios insertos nestas colunas 
tum/111111 outro mérito ferllo do que urem 
observados imparcialmente depois de lami· 

• • • ~través do espaço, e com um olhar profundo 

Li algures. recootemonto, que o enér­
gico ditador i\fussolioi, p1·eguntado por 
um jornalista se prnforia d ispôr de 
porsuação ou do mê1IO que putlesse 
inc utir, para benefício dos sous propó­
sitos políticos, afirmou optar ante-s 
pela fõr~a que deriva do medo, por 
considerá-la de mais segu ro ('feito nos 
fins a atingir. 

Embora estranha esta afirmação, 
ousada e mesmo um pouco imod~>sta, 
não deixa de ser sintomática por 
mostrar de qne forma exerce o seu 
poderio, isto é, pela pr<'ssão esmaga­
dora dnma vontade viol(.'uta o nunca 
pela sanção ineood iciooal dum povo 
por êle dirigido. 

Do resto, a turba que o ovuciona é 
a multidão de todos os po,·os e d(~ 
todas as l-pocas e a multidão, emquanto 
não estiver conveniootemento organi· 
zarla não passa dum rebanho de car 
neiros . segundo a pitoresca expressão 
do Duce . 

Ora, aqui é que tom propriedade a 
conhecida máxima it<1liaua : sí non é 
vero é bene trovato. 

Alexandre Seitas . 

começo a analisar a~ coisas dêste mundo, 
vendo-as bem a nu e a querer dar· lhes balanço 

a minha mente pára, e desfaleço e canso 
ante'> pélago enorme, ante êsse mar sern fundo, 
onde a mentira é nobre, é rei o vicio imundo 
e tudo quanto é vil domina sem descanso! 

Fala-se de igu3ldade, a louca fantasia 
apregoada sempre a cada canto e passo, 
quando cm luta ferós os homens, á porfia, 

se esmagam por aí. a ferro, a fogo e aço! 
Como seria belo, ô ceus, vermos urn dia 

I 
os homens, corno irrnaos, cingidos num abraço! 

Raul Leal. 

1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

a RJUDA DE OUTROS TEMPOS 
Atendendo muitos pedidos que 

nos têm sido dirigidos, vai dentro 
de pouco tempo a nossa secção edi­
torial, publicar uma interessante se 
parata de cA Ajuda de outros tem­
pos• , ilustrada com numerosas gra­
vuras, da autoria do nosso querido 
amigo e colaborador Ex.1110 Sr. Al­
fredo Oameiro. 

~~~~~~~~~~~~~~~==~~~~~~~~~=============~!== 

III A N TO N I O OU ARTE R E SI NA _F_a!.~~!:i:t ~R~.?v:!:;.~ •• !::?.~e_s_ 
I! 154. Calçada da Ajuda. 156 

I 
·, Neste utabeleeimento de MERCEAR IA, o mal• antigo do trecuesia da AJuda 

e onde primeiro se venderam e continuam ven:lendo os bons 

VINHOS DE CHELEIROS 
encontr1 reia lambem um bom aortldo de gineroa allmentic!os de primeira 

quali dade, a pre901 ruoavela 

CONSTRUCTOR CIVIL 
Inscrito na Gamara Municipal de Lisboa 

C O N S U L TA S M É DI C A S p e los Ex.•os Srs. Drs. 
VIRGIUO PAULA Todos os dias'' I 7 horas 

PEDRO DE fARIA T•rta<-!tlra• h lO horas • úbados ás 9 horas 
Al.VES PEREIRA- 4 .. feiras h 9 h 

FRANCISCO SEIA - Qu!ntas.Jtlru h 10 horas 

--- Serviço nocturno às terços-feiras 

Cal çada da Ajuda. 222 - LISBOA- Telefone B. 456 

Manoel 9\ntónio 'Rodrigues 
003% 

V A CARIA E LEITARIA 

Sortido de Pastelaria, Cervejaria, Vinhos finos, Ucôres e Tabacos PROJECTOS E ORÇAMENTOS 

Rua da Bica do Marquez, 5 (Ajuda) 202, Calçada da Ajuda. 2.04 - LISBOA 
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